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Mensagem dos Bispos do Haiti ao Povo Haitiano nas vésperas de 2004

Jesus chorou sobre Jerusalém e disse: “Se neste dia também tu conhecesses o que pode
 trazer a paz!  Mas isto agora está oculto aos teus olhos.” (Lucas 19,42)

1. Nós, os Bispos do Haiti, reunidos em Conferencia sob a moção do Espírito Santo, nos dedicamos a refletir sobre o modo como exercemos nosso ministério na Igreja de Jesus Cristo.  Destinamos também um momento para interrogar-nos sobre o andamento do país e perguntar-nos para onde caminha a nação haitiana.

2. Depois de nossa última mensagem de novembro de 2002, nós comparamos o país a um barco à deriva.  Na época fizemos três propostas ao Governo para poupar o país desse naufrágio.  Porém nada foi feito do que havíamos dito.

3. Em setembro de 2003, elevamos mais uma vez a voz para perguntar às filhas e aos filhos deste país quais são suas escolhas políticas ou ideológicas e pedir que não permaneçam nesta via de lutas internas e autodestruição, mas se unam para construir o país.  De setembro até hoje, a situação piorou.  O país engolfa-se na confusão e divisão e se afunda cada vez mais.  Temos em nós a tendência de destruir.  Cumpre reconhecer este fato.  Mas não devemos segui-la.  Precisamos conciliar-nos para reconstruir nosso país e dar-lhe nova vida.  Por esta razão perguntamos em nossa mensagem de 26 de setembro último o que entre nós constitui COMPROMISSO E CONCESSÃO:  poder, partidos políticos e organizações sociais.  Expressamos nossa inquietação sobre o estabelecimento do CEP em vista das eleições e a forma como nos preparamos para enfrentar a “vida institucional” que virá em janeiro de 2004.  Infelizmente, não se fez caso de nossas sugestões como Pastores.  Apesar de tudo, não desencorajamos, porque “a Igreja é mãe e educadora”.  Ela é paciente.

4. De fato, mais uma vez, nós reunimos em Conferência para assumir nossas responsabilidades como Bispos do Haiti.  Nestas circunstâncias, focalizamos nossa atenção no futuro do país, como fazemos sempre.

5. Certos acontecimentos recentes, tais como o que sucedeu na Catedral de Port-au-Prince em 16 de outubro de 2003, em Champ-de-Mars em 14 de novembro de 2003, sem esquecer os acontecimentos de Cap-Haitien, de Gonaïves, de Saint Marc, de Petit-Goâve, de Cité Soleil e o que acontece no nível do sistema penitenciário e judiciário.  Além disso, depois do que vimos e entendemos nos diversos cantos do país, nós constatamos, com muita tristeza, que o país está no caminho errado.  Para alguns já é a ditadura, com seu cortejo de luta de classes, com base num falso prejuízo racial herdado de longa data que nós consideramos irreversível.

6. Nós imploramos a todos os filhos da Querida Pátria Comum, sejam quais forem suas funções e suas responsabilidades, que não se aventurem no caminho da ditadura, da demagogia e do prejuízo racial.  É um caminho de destruição, de divisão, de violência, de sofrimento e de morte.  Não nos esqueçamos de que somos um único Povo, uma única Nação, herdeiros da mesma epopéia de Vertières.

7. Para evitar ao país essa catástrofe, retornamos às proposições feitas anteriormente, a saber, o caminho a seguir para eliminar a crise deveria ser o das eleições.  Mas, para isso, é preciso envidar imensos esforços no sentido de estabelecer em todas as partes e de forma real a segurança e a confiança.  Pedimos também ao Governo:


a)
Que cessem imediatamente as atividades do CEP atual e, em seguida, que seja anulado tudo o que possa impedir a atuação do CEP consensual.


b)
Que sejam implementadas as reformas em profundidade no Governo, mediante um diálogo e entendimento com os outros setores.


c)
Que sejam implementadas reformas sérias na Instituição Policial e nos Quadros Superiores, sobre os quais pesam graves suspeitas.


d)
Que o Chefe de Estado estabeleça, ao expirar o mandato do Parlamento em janeiro de 2004, um Conselho de nove (9) membros, constituído por diferentes setores que deverão designar seu membro representativo no CEP consensual.

8. No mesmo sentido, pedimos à oposição:


a)
Que reverta sua posição e participe das eleições.


b)
Que envie seu representante ao CEP


c)
Que designe um membro ao futuro Conselho que deverá assessorar o Chefe de Estado.

9. No início de 2004, a menos de um mês e meio da comemoração de nossa independência, desejamos que haja um verdadeiro compromisso.  Sabendo que o compromisso não implica comprometimento nem cumplicidade, nem covardia, nem abandono de ideais mas um convite a reingressar na lógica da renúncia aos interesses particulares em benefício dos interesses coletivos;  a dinâmica do entendimento e do diálogo, no qual não haverá ganhadores  nem perdedores.  Ou seja, colocar o interesse do país acima de tudo, recordando o compromisso assumido em 1804.  Por que não deveríamos reeditar esse compromisso para ser realizado em 2004?

10. Por conseguinte, deixemos a luta interna.  Aprendamos a viver como irmãos e irmãs, filhos da mesma nação.  É chegado o momento de deixar para trás esse passado de destruição.  Tenhamos a coragem de estender a mão para celebrar nossa independência.

11. Esperamos ser ouvidos desta vez.

12. Estamos conscientes dos esforços conjuntos da comunidade internacional nesta crise.  Pedimos à comunidade internacional:


a)
Que nos ouça;


b)
Que melhor defina sua posição.

13. Que Maria, a quem invocamos sob o título de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a quem nosso país, independente há 200 anos, foi consagrado, nos tome debaixo de sua proteção maternal.

14. Dado na Sede da Conferência Episcopal do Haiti, na festa da Apresentação da Virgem Maria em 21 de novembro de 2003.
ASSINARAM ESTA MENSAGEM:


________________________________
__________________________


Monsenhor Hubert CONSTANT OMI
Monsenhor Guire POULARD


Bispo de Fort-Liberté 
Bispo de Jacmel

Arcebispo Nomeado de Cap-Haitien 
Vice-Presidente da CEH


Presidente da CEH

Monsenhor Joseph LAFONTANT
Monsenhor Joseph Serge MIOT

Bispo Auxiliar de Port-au-Prince
Arcebispo Coadjutor de Port-au-Prince
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Secretário-Geral da CEH
Administrador Apostólico Sede Plena

Monsenhor Alix VERRIER
Monsenhor Louis KEBREAU SDB

Bispo de Cayes 
Bispo de Hinche


Monsenhor Willy ROMELUS
Monsenhor Pierre-Antoine PAULO OMI


Bispo de Jérémie 
Bispo Coadjutor de Port-de-Paix


Monsenhor Yves Marie PEAN CSC
Monsenhor Simon P. ST-HILLIEN, CSC 


Bispo de Gonaïves
Bispo Auxiliar de Port-au-Prince


Monsenhor Pierre A. DUMAS
Monsenhor E.CONSTANT


Bispo Auxiliar de Port-au-Prince
Bispo Emérito de Gonaïves

ESTÃO EM MISSÃO:


Monsenhor François GAYOT, SSM
Monsenhor Frantz COLIMON, SMM


Arcebispo Emérito de Cap-Haitien
Bispo de Port-de-Paix

EM VIAGEM POR MOTIVO DE SAÚDE:


Monsenhor François Wolff LIGONDE

Arcebispo de Port-au-Prince
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